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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O doutor Justin Webb achava ridículo, e até ofensivo, tocarem The Tennessee Waltz numa festa texana. Mas hoje, isso era-lhe indiferente. Bastava-lhe saber que Winona era o seu par. Ele sempre fizera tudo para estar na sua companhia. Era capaz de vestir um smoking e portar-se bem toda a noite, desde que tivesse alguns momentos de privacidade com Winona. Momentos como aquele… 

			– É como te digo, minha querida, já está na altura de te casares. 

			– Ora, doutor, muito obrigada. – Winona usava saltos altos, mas, mesmo assim, tinha que levantar o rosto para o olhar. Ele estava maravilhado com ela. Aqueles olhos tinham o mesmo azul suave, esperançoso e magnífico do céu, ao amanhecer… mas o sorriso era maldoso. Mesmo quando ela estava a ser gentil com ele. – Não me pediste em casamento há já… duas semanas?

			– Doze dias e seis horas, precisamente.

			– Mais ou menos – concordou ela. – E quantas vezes terei que te dizer que, se quiser casar com um solteirão mulherengo e rico, te aviso? 

			Justin sorriu, pois não adiantava ficar ofendido. Antigamente, Winona era muito mais agressiva. Pensando bem, ele também. 

			Segurando-a com um pouco mais de pressão na cintura, continuou a dançar com ela pelo salão, passando pelos músicos, pela fila de autoridades e pela realeza de Asterland. Gostaria de a levar para a varanda e sair pela noite fora, de modo a ter Winona só para si… Infelizmente, fazia uma noite muito fria, de Janeiro, típica do oeste do Texas, com temperaturas mais frias do que o coração de uma bruxa e um vento ainda mais gelado. 

			– Muito bem, minha querida. Se não queres falar de casamento esta noite, que tal termos um belo caso imoral, amoral e escandaloso?

			– Adoraria, doutor… mas com outra pessoa. Já disseste isso a tantas mulheres da cidade, que eu seria apenas mais uma na tua lista. Obrigada, mas não estou interessada. 

			Ele franziu o sobrolho… não com o comentário, mas porque ela lhe pisara um pé. Winona era linda, mas era um desastre a dançar. Puxou-a discretamente pela cintura, aproximando-se o suficiente

			para vislumbrar os mamilos sob aquele vestido preto, direito e simples, com um decote rente ao pescoço. O suficiente para ver as suas pupilas dilatadas, quando o seu ventre roçou na faixa de cetim do smoking. O suficiente para se encantar com aqueles lábios acetinados. 

			E o suficiente para notar o seu ar de desagrado. 

			– Porta-te bem, seu… 

			Ele ergueu as sobrancelhas, compondo uma expressão inocente e charmosa, que conquistava sempre o sexo fraco. Ela era a única excepção. 

			– Ora, Win, tu sabes que só estou a tentar ajudar-te. Estava com medo que tropeçasses e caísses. Eu sei que não gostas de conselhos, mas devias desistir de tentar conduzir a dança. Garanto-te que seria muito mais fácil. 

			– Estás a tentar ajudar-me? Foi o que o lobo disse ao Capuchinho Vermelho. E o que é que a tua mão está a fazer no meu traseiro? Olha que levas um murro. 

			Justin já sabia que ia apanhar de Winona… em público, em privado, na igreja, num baile de gala ou em qualquer outro lugar. Ela batia-lhe desde os doze anos, sempre endiabrada e zangada, quando ele, aos dezassete anos, gentil e inexperiente, imaginava já saber tudo… excepto a razão por que aquela menina atrevida o afectava tanto. 

			– Já pus a minha mão no teu traseiro uma vez – observou, delicadamente. 

			– Isso foi diferente. Eu estava magoada, tinha caído sobre cacos de vidro e tu fingiste que eras o médico… 

			– Fico contente por teres levantado essa questão. Nunca tive oportunidade de te dizer como gostava de brincar aos médicos contigo – disse ele, ardoroso. 

			Winona mal conteve o riso; não conseguia ficar impassível diante do sentido de humor dele… mas, desta vez, voltou a ficar séria muito depressa. 

			– Pára com isso. Estou a falar sério. A verdade é que não estaria neste «arrasta-pé» sofisticado se não estivesse a trabalhar. Só porque não estou fardada, não significa que esteja aqui para me divertir. Estou aqui como profissional… e isso significa que, ou tiras daí essa mão idiota, ou terei que a tirar eu… e não estou a brincar, Justin. 

			Ele não só acreditava nela, como também nunca fizera nada para a constranger, em público. Um roçar provocante era uma coisa, um apalpar impertinente na frente de todos, era outra bem diferente. Obedeceu, não apenas porque respeitava Winona e o seu trabalho, mas também porque, se tivesse mesmo que levar um murro dela, não queria espectadores num raio de vários quilómetros. 

			O problema era que não conseguia tirar a mão do traseiro firme de Winona. Deixou a mão escorregar da cintura fina até à massa arredondada do traseiro e acariciou-o várias vezes, porque… raios, tinha que fazer aquilo!

			A ousadia produziu o efeito biológico óbvio: Justin começou a ficar excitado. Ao mesmo tempo, franziu o sobrolho. 

			– O que estás a usar por baixo do vestido?

			Não devia ter perguntado, já que ela parecia não usar nada. Absolutamente nada. Não havia uma única mulher no clube que não estivesse a usar jóias, a não ser Winona. Jóias de todos os tipos pendiam de orelhas, pescoços, punhos e dedos, em toda a pista de dança. Win não usava brincos nem colares. O longo vestido preto e simples, era o seu único adorno. Winona destacava-se pela beleza. Sempre se destacara. 

			Só que… não usava nenhuma roupa íntima sob o tecido preto. Justin, ao acariciar-lhe o belo traseiro, esperava sentir alguma coisa, sob o tecido fino do vestido. Porventura a marca das cuecas. Quando não a encontrou, o instinto masculino falou mais alto. Não havia justificação para uma mulher não usar roupa íntima num evento público… ainda mais Winona, que, normalmente, não mostrava nada a ninguém. Pensando bem, só podia haver um motivo para ela ter vindo sem cuecas. Ela devia ter ali algum amante, a quem pretendia seduzir. 

			Um amante. 

			Um homem. 

			Um homem… que não era ele. 

			– Justin, não me ouviste?

			Ele viu Winona fechar o punho direito, pronta para o golpear. 

			– Tira as mãos do meu… O vestido ficava marcado – explicou ela. – Eu não podia usar nada por baixo. Não que te deva explicações, seu… seu… Tens cinco segundos no máximo antes que eu… 

			Ele retirou a mão. Levou algum tempo até recuperar o fôlego. Winona manteve o punho fechado, erguido, pronto para lhe acertar no queixo. Entretanto, um jovem, moreno, alto e bonitão aproximou-se, agarrou-lhe no punho cerrado e baixou-o. 

			– Vamos dançar – anunciou Aaron Black. – Antes que vocês comecem aos socos. Além disso, eu danço muito melhor do que Justin, Winona. E sou mais bonito. 

			– Raios – resmungou Justin. Mas deixou Aaron levar Winona pela pista de dança. Primeiro, porque a banda começou a tocar uma música country animada e porque já não haveria mais oportunidade de intimidade. Segundo, porque Aaron era não só um membro do Clube dos Criadores de Gado do Texas, mas também um amigo sincero. Além disso, ele indicara-lhe o bar, discretamente, fazendo-o perceber que era melhor deixar Winona em paz por algum tempo. 

			Justin foi para bar, mas ver Win a dançar com Aaron aborrecia-o e o uísque, não estava a ajudar. 

			Justin e Winona passavam o tempo a discutir como duas crianças, mas ele não se importava, porque se divertiam. O problema era que ela o tratava como se ele fosse um amigo, um vizinho, um irmão mais velho muito querido. Não o olhava como homem. 

			Já a pedira em casamento umas cinquenta vezes e em todas Winona desatara a rir, como se a ideia de se casar com ele fosse uma anedota. 

			Ela não se impressionava com o facto de as outras mulheres da cidade andarem, todas, atrás dele. Simplesmente, parecia não o ver como amante. Após tantos anos de espera, ele convencera-se de que ela somente o veria de outra forma no dia em que precisasse dele. 

			– Olá, doutor Webb. – Riley Monroe, o encarregado do clube e, também empregado de balcão, sorriu. – Vocês, rapazes, superaram-se na festa de hoje. É mesmo um arrasta-pé a valer. O que vai tomar?

			– Uísque. Puro. E obrigado, Riley. – Justin não esperou nem trinta segundos e o copo com o líquido dourado estava nas suas mãos. Normalmente, teria conversado um pouco com Riley; porém, naquele momento, tomou um gole da bebida e virou-se de costas para o balcão. 

			Lá estava Winona, a rodopiar com Aaron… e, raios, parecia estar a divertir-se! 

			Olhou à volta, determinado a esquecer Winona… pelo menos por algum tempo. A festa estava no auge e, embora a elegância fosse um aspecto importante devido à presença de tantos convidados da nobreza, prevalecia o estilo texano. Lagosta e churrasco dividiam a mesma mesa, decorada com arranjos de rosas e esculturas de gelo. A orquestra, muito formal, vestia smoking… mas, claro, havia músicos com harmónicas. Uma cabeça de javali gigante enfeitava uma parede, como que tomando conta das convidadas, carregadas de diamantes e rubis. 

			O destaque era a placa de madeira à porta de entrada, com o lema «Liderança, Justiça e Paz», gravado a ferro na superfície rústica e que, naquela noite, tinha um significado especial. 

			Justin tomou outro gole de uísque, a tentar ignorar a morena que passou, a dançar, perto dele. Pestanejou para uma loira. A princesa Anna von Oberland de Obersbourg… pelo menos era esse o seu título até se casar com Greg, a quem se agarrava, na pista de dança, totalmente alheia ao ritmo ligeiro da música. 

			O objectivo daquela festa era Anna. Alguém de fora com certeza acharia a situação confusa… o que é que um punhado de texanos tinha em comum com a realeza dos pequenos países europeus de Obersbourg e Asterland? Muito simples. Meses antes, a princesa Anna estivera em dificuldades e os membros do clube ajudaram-na. Dali a dois dias, doze cidadãos de Asterland e de Obersbourg voltariam para a Europa num avião particular… sem Anna, claro, já encantada com Greg e com o Texas. Daí, a festa. Ao mesmo tempo que a família de Anna demonstrava a sua gratidão aos rapazes do Clube dos Criadores de Gado do Texas, reforçavam-se os laços entre os governos. 

			Justin tomou o último gole de uísque, achando aquela festa um pouco despropositada. Não a festa em si. Verdade fosse dita, o Clube dos Criadores de Gado aproveitava qualquer pretexto para comemorar e, quanto maior a festa, melhor. Mas o grupo, geralmente, não alardeava a sua «outra» actividade: a de protecção dos inocentes. 

			Nesse instante, ocorreu-lhe que devia ser o único membro do clube que não usava uma arma. Mas nem sempre fora assim. Os seus avós eram rancheiros e produtores de petróleo ricos e ninguém com tanto dinheiro percorria aquelas terras ermas sem uma arma, para protecção pessoal. Ele preferia ajudar os inocentes com um bisturi. 

			E não havia nada de mal nisso. Excepto que, ao voltar da Bósnia, mudara de especialidade. Ninguém questionou a sua opção pela cirurgia plástica, nem reparou que passara a recusar determinados casos médicos. Mas isso não importava, porque o seu trabalho não entrava em conflito com as actividades do Clube dos Criadores de Gado, apesar de haver a possibilidade de decepcionar alguns dos seus companheiros. 

			Por enquanto, felizmente, só se decepcionara a si mesmo. 

			A orquestra começou a tocar uma música romântica. Uma ruiva passou a dançar e piscou-lhe um olho. Em seguida, uma loira acenou-lhe, por cima do ombro do parceiro. Justin pestanejou e sorriu, mas não se animou. Só pensava em Winona. Além disso, as mulheres assediavam-no porque sabiam que era rico. Ele mesmo cultivava essa imagem, fazendo férias em lugares extravagantes, quando muito bem lhe apetecia. Isso era-lhe conveniente, pois assim ficava mais à disposição dos projectos e missões do Clube dos Criadores de Gado do Texas. 

			Naquele caso, em particular, os jornais convenceram-se de que alguns bons rapazes texanos tinham-se envolvido «acidentalmente» no problema da princesa Anna. Justin nunca fizera segredo da sua ligação ao clube. Nunca fizera segredo de nada. Na sua opinião, nada causava mais problemas do que os segredos. Mas aprovava a discrição quando… 

			Lá estava ela. Win. Já não estava a dançar com Aaron Black… Justin sentiu um aperto no estômago. Agora, era Matt. Ela estava a dançar com Matt Walker, também membro do clube. Um amigo. 

			Mesmo assim, não gostava da maneira como ele enlaçava Winona. Nem da maneira como lhe sorria. Pensando bem, havia um limite para a lealdade, amizade, honra e ética. 

			E esse limite era Winona Raye. 

			Oh, raios! Estava a ficar louco. Era ela. Winona deixava-o perturbado. 

			– Doutor Webb, quer mais um? – ofereceu Riley, o empregado de balcão. 

			Justin voltou-se. 

			– Sim, Riley. Por favor. 

			Um estranho, ao lado, puxou conversa: 

			– Acho que já nos vimos noutra ocasião, doutor Webb. O meu nome é Klimt, Robert Klimt. 

			– Oh, sim. Claro, eu lembro-me. – Na verdade, Justin lembrava-se vagamente… tinha quase a certeza de que alguém lhe dissera que Robert Klimt era membro da comitiva do governo de Asterland. 

			– Eu perguntava ao senhor Monroe o significado do símbolo da porta de entrada. – Klimt indicou a placa «Liderança, Justiça e Paz». – Ouvi dizer que o lema tem a ver com uma lenda de Royal, aqui no Texas, e com umas jóias. 

			– Oh, sim, isso mesmo. – Riley serviu o copo a Justin com um floreio e serviu mais cerveja a Klimt. – Aqui próximo do clube há um parque. O senhor provavelmente já deve ter notado. Por volta de 1800, existia ali uma missão, uma velha igreja. Na guerra com o México em 1846, mais ou menos, um soldado texano encontrou um companheiro ferido e tentou salvá-lo… 

			Os músicos começaram a tocar a tradicional The Yellow Rose of Texas. Justin ouvia a conversa de Klimt e Riley, mas não tirava o olhar da pista de dança. De facto, Winona estava de serviço naquela noite, ainda que sem uniforme. Não era o tipo de agente que andasse fardada e armada, pois trabalhava com crianças em risco. A força policial local fora convidada para a festa, porque a cidade inteira queria que aquele arrasta-pé corresse bem, e Winona era sempre escalada para esse tipo de acontecimentos. Ela era ideal. Todos a conheciam e confiavam nela. E seria tudo óptimo se ela não fosse tão bonita… 

			O empregado de balcão prosseguia com a história: 

			– Bem, esse soldado texano tentou salvar o camarada ferido, mas era tarde demais. Então, quando o soldado se preparava para enterrar o seu companheiro, apercebeu-se de que este escondia três jóias muito valiosas. Como desconhecia a identidade do morto, o soldado trouxe as jóias para Royal… 

			– Mas é uma história verdadeira? – indagou Klimt. 

			Justin desviou o olhar da pista e encarou-o. O homem era baixo e estava impecável da cabeça aos pés, porém, apresentava uma mancha no rosto. Como médico, diagnosticou uma lesão cancerígena. Naquele caso, aquela mancha era um absurdo, pois o homem mantinha tudo o resto em perfeita ordem. 

			Riley riu. 

			– Ah, quem sabe? Mas a gente não se importa. A cidade gosta da lenda e, assim, nós continuamos a contá-la. 

			– Então, fale-me mais sobre essas jóias – pediu Klimt. 

			– Bem, para começar, cada uma delas representa uma parte do lema do clube, percebe? Cada uma das gemas é diferente, rara e sem preço. Mas o mais interessante e misterioso é porque é que esse soldado texano as tinha em seu poder… nunca saberemos a resposta. A verdade é que ele as tinha em seu poder e pronto. Uma das pedras era um diamante vermelho… 

			– Não sabia que existiam diamantes vermelhos. 

			– E não existem – disse Riley. – Excepto num veio muito raro. Por isso, esse diamante representa a «Liderança» no lema. Certo, doutor Webb?

			– Certo, Riley. – A orquestra passou a tocar uma valsa antiga e Justin viu Aaron Black a dançar com uma rapariga. Pamela quê? Uma professora? Muito tímida, muito adequada… Mas onde estava Win? Finalmente, localizou-a com um homem moreno de olhos cinzentos e dentes brancos, num rosto sempre taciturno… Ben, outro membro do clube. Justin confiava em Ben até ao limite que estabelecera na pessoa de Winona… 

			– Doutor Webb, o senhor Klimt perguntava sobre as outras pedras… – esclareceu Riley. 

			– Sim? Bem, a lenda diz que era um diamante vermelho, uma opala preta multicolor e uma esmeralda. 

			– Sim, sim – concordou Riley, e apoiou os cotovelos no balcão. – Veja, tecnicamente, a opala é a menos valiosa das três pedras. Mas uma opala preta multicolor é muito rara. E aqueles que acreditam na magia das pedras, conferem poderes especiais à opala multicolor, poderes de justiça… e aí entra a segunda palavra do lema. Justiça. Como um ideal, sabe?

			– Sim, senhor Monroe. Sei o que é um ideal – disse Klimt, impaciente. – E a terceira pedra, a esmeralda?

			– Já lá vamos. Em todo o mundo, há séculos que a esmeralda é considerada a pedra dos pacifistas, e essa esmeralda, em particular, era enorme. Assim, paz, era a terceira palavra natural para o lema. 

			– Liderança, justiça, paz – repetiu Klimt. – É uma boa história. Mas parece uma lenda muito elaborada se as pedras não existem. 

			– E há mais – disse Riley, animado. – O nosso soldado trouxe as pedras para Royal, após a guerra com o México. Ele ia ficar rico, sabe, vendendo-as, e poderia comprar terras, construir uma bela casa, só que, quando chegou, encontraram petróleo nas terras dele. Havia ouro negro a jorrar por todo o lado e, assim, nunca precisou de vender as pedras. 

			– Então, o que é que lhes aconteceu?

			Riley olhou para o copo de Justin e para o de Klimt e renovou as doses. 

			– Ninguém sabe. O Clube dos Criadores de Gado do Texas… bem, quer dizer, alguns homens formaram este grupo, antes mesmo do fundador do clube, Tex Langley. Alguns dizem que eles se reuniram para guardarem as jóias. Outros dizem que eram apenas líderes da comunidade, que passaram essa responsabilidade de geração em geração. Outros ainda, dizem que usaram a lenda apenas para criar o lema, porque… bem, era um bom lema. Enfim, estes são os valores da nossa terra. Liderança. Justiça. Paz… 

			– Acha que as jóias existem?

			Riley apontou para si mesmo. 

			– Eu? Oh, pode apostar! Acho que existem e devem estar muito bem escondidas, em algum lugar. 

			– Então, o que é que acha que lhes aconteceu?

			– Bem, cada um tem a sua teoria… 

			Alguém trocou de lugar com Ben. Era Dakota Lewis, um militar reformado, de cabelo cortado à escovinha, postura erecta, divorciado. Justin acompanhou o par pela pista e quase sorriu. Dakota não dançava bem. Win teria sorte se saísse sem alguns dedos partidos. Desde que se divorciara, Dakota não se interessava por mulheres, portanto, não tinha nada que temer. 

			– Bem, se as jóias realmente existem, onde é que acha que estão escondidas? – indagou Klimt. 

			Justin olhou para os dois homens. A lenda, geralmente, despertava a curiosidade dos forasteiros e dos turistas, mas Klimt mostrava um interesse fora do comum. 

			– Se a jóias realmente existem, devem estar num cofre, bem guardadas – concluiu Justin. – Nós só contamos a lenda porque é divertido para todos. E quem é que vai ser o desmancha-prazeres que vai dizer que o Pai Natal não existe? Eu quero acreditar nisso até aos cento e dez anos. 

			Riley desdenhou: 

			– Está a dizer que acredita no Pai Natal ou nas jóias, doutor Webb?

			– No Pai Natal, claro. Pode ficar com as jóias. Eu trago o espírito do Natal comigo todos os dias. 

			Klimt pegou na cerveja e foi dar uma volta pelo salão. Justin ia fazer o mesmo… até ver Winona. Estava a dançar com um estranho. Um não texano. Era um dos representantes de Asterland que ainda não conhecia. 

			Ela sorriu para o rapaz e, discretamente, retirou a mão dele do topo do seu traseiro. Ela sabia lidar com os homens e, por essa razão, era sempre chamada para trabalhar nestas ocasiões. Royal era uma cidade rica e aqueles que não eram donos de petróleo, trabalhavam para eles em troca de óptimas remunerações. As escolas eram de primeira, bem como os demais serviços. O único «risco» eram os roubos. Royal era atractiva para os ladrões. Também por esse motivo, Winona revelara-se a escolha certa, pois percebia intuitivamente quando alguém ou alguma coisa não estava certa. 

			Justin franziu o sobrolho. Nenhum rapaz a olhava, mas ela observava o salão, preocupada. Ele não hesitou: entrou na pista e foi abrindo caminho até ao outro lado. 

			Talvez ela não soubesse que ele estava apaixonado. 

			Talvez ela não pensasse nele como algo mais do que o velho amigo com quem crescera. 

			Com certeza, nunca levara a sério os seus pedidos de casamento. 

			Mas, sempre que Winona se visse em dificuldades, ele estaria lá para a ajudar, quer ela quisesse ou não.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Winona estava com um problema. 

			Tivera o mesmo sonho duas noites seguidas, revivendo a noite da festa do Clube dos Criadores de Gado do Texas. Sabia que era um sonho, mas os detalhes eram os mesmos. Nele, estava deslumbrante… o que era maravilhoso, porém pouco realista. Rodopiava e dançava pela pista sem tropeçar, graciosa… outra indicação de que se tratava de um sonho. Trocava de pares, os homens iam-se revezando, um após outro, todos maravilhosos, todos encantados com tudo o que ela dizia, competindo para a ter novamente nos braços… 
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